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Resumo
A crescente complexidade dos objetos armazenados e o grande volume de dados exigem
processos de recuperação cada vez mais sofisticados. O objetivo deste trabalho é propor
um modelo de recuperação da informação baseado em conteúdo dos arquivos de legendas
de filmes e séries. Este modelo irá propor algumas possibilidades de pesquisa baseada em
conteúdo. Utilizando a ferramenta Apache Lucene para recuperação da informação e a
ferramenta OGMA para análise de textos foi possível propor um modelo para pesquisa
utilizando palavra-chaves, a classificação de filmes e séries por gênero e ainda a descoberta
por títulos parecidos, tudo isso utilizando os arquivos de legendas. Como resultado ressal-
tamos que é factível este tipo de análise gerando resultados cada vez mais relevantes para
os usuários.
Palavras-chaves: recuperação da informação; busca por conteúdo; busca de filmes por
legendas; busca de séries por legendas; classificação de filmes por gênero; categorização
automática de filmes; buscar filmes idênticos; identificar filmes e series parecidos; apache-
lucene; OGMA; sistemas de recomendação;
Abstract
The growing complexity of stored objects and the large volume of data recovery processes
require increasingly sophisticated. The objective of this study is to propose an information
retrieval model based on content of the movie subtitle files and series. This model will
propose some research possibilities based on content. Using the Lucene tool for information
retrieval and OGMA tool for analyzing texts was possible to propose a model for Search
using key words, the classification of films and series by genre and even the discovery of
similar titles , all by using the subtitle files. As a result we note that it is feasible this type
of analysis generating increasingly relevant results to users.
Key-words: information retrieval; search for content; search movies for subtitles; search
series for subtitles; movie gender breakdown; automatic categorization of films; seek
identical films; identify films and similar series; apache-lucene; OGMA; recommender
systems;
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81 Introdução
A crescente complexidade dos objetos armazenados e o grande volume de dados
exigem processos de recuperação cada vez mais sofisticados. Para CHOO (2003), recuperar
uma informação é disponibilizá-la ao usuário, que a solicita por necessidades espontâneas
e/ou induzidas, objetivando construir significado, produzir novo conhecimento e tomar
decisões, sejam administrativas, sejam pessoais. Já MOOERS (1951), define que a recu-
peração da informação trata dos aspectos intelectuais da descrição da informação e sua
especificação para a busca, e também de qualquer sistema, técnicas ou máquinas que são
empregadas para realizar esta operação. A recuperação de informação apresenta a cada
dia, novos desafios.
Uma boa estratégia de busca normalmente assegura resultados mais relevantes do
que apenas resultados satisfatórios. A insatisfação com os resultados das buscas pode estar
relacionada ao pouco tempo que o usuário final dedica ao preparo de sua estratégia de busca.
IMARTINO e ZOE (1996) apresentaram um estudo sobre as técnicas de estratégia de busca
utilizadas pelo usuário final treinado, para verificar se eles estão ou não capacitados para
executar as buscas efetivamente: concluíram que 55% dos usuários finais ficam insatisfeitos
com suas próprias buscas. A busca pela informação deve ser de fácil acesso ao usuário para
que ele gaste o menor tempo possível e encontre exatamente o que ele está procurando.
As ferramentas devem ajudar o usuário, devem ser intuitivas e não confundi-los.
Apesar dos altos índices de sucesso alcançados, nem sempre a experiência dos
usuários na utilização dos mecanismos de busca é positiva. FERNANDES et al. (2013)
cita que quatro em cada dez usuários na pesquisa relatam não só resultados contraditórios
que impossibilitavam descobrir qual a informação correta, como também um excesso de
informações nos resultados que os deixavam atônitos (sobrecarregados). Além disso, um
em cada três apontou ausência de informações importantes ou essenciais nos resultados
apresentados.
Além da estratégia de busca, um processo que visa ajudar e dar destaque ao que
possa ser informação relevante para o usuário é a indexação. Primeiro é armazenado o que
se deseja para posteriormente ser recuperado. A indexação automática possui notoriedade
sobre a indexação manual, já que a partir dos textos escritos em linguagem natural, a
abordagem de seleção por exclusão permite desenvolver mecanismos simples e eficazes,
com grande versatilidade de aplicação. Novas técnicas têm sido desenvolvidas, através
da indexação, para resolver de forma mais efetiva o principal problema dos sistemas de
recuperação: a relevância para o usuário.
Um dos mercados que necessitam utilizar as ferramentas de recuperação de in-
Capítulo 1. Introdução 9
formação é o mercado de streaming, realizado hoje por grandes empresas na internet. A
tecnologia de streaming é uma forma de transmissão instantânea de dados de áudio e
vídeo através da internet. Por meio desse serviço, é possível assistir a filmes, séries ou
mesmo escutar músicas sem a necessidade de realizar o download, o que torna mais rápido
o acesso aos conteúdos online.
Uma das empresas que realizam a exploração da tecnologia de streaming é o
Netflix. Ela utiliza o conceito on-demand, que pode ser entendido, basicamente, em ter a
disponibilidade de assistir aos programas que você mais gosta no momento em que você
tenha disponibilidade. Isto é possível devido à tecnologia a cabo e um super servidor local,
que faz o streaming das imagens. No modelo de negócio utilizado é cobrado uma assinatura
mensal para que seja disponibilizado filmes e séries que podem ser assistidos em diversos
dispositivos (computadores, celulares e tablets) a qualquer hora. Os serviços de streaming
on-demand possibilitam que o usuário esteja no controle do que vai assistir, quando e
onde. O consumo on demand no Brasil cresce 50% ao ano segundo dados do Instituto de
Pesquisa Dataxis (DATAXIS, 2015).
Outras empresas oferecem serviços parecidos e possibilitam também o streaming de
músicas, como o Spotify e recentemente o Google e a Apple. São várias as possibilidades
também no mercado das músicas. Encontrar suas músicas favoritas, ver as playlists de seus
amigos ou mesmo encontrar aquela música perdida no tempo são umas das opções. Este
trabalho apesar de ser aplicado na área de filmes e séries poderá, se adaptado, encaixar
provavelmente para a área musical.
Um ano faz uma diferença e tanto! No final de Maio de 2014, atingimos
10 milhões de assinantes pagos e 40 milhões de usuários ativos. Hoje nós
alcançamos mais de 20 milhões de assinantes e mais de 75 milhões de
usuários ativos. Foram 10 milhões de assinantes durante nossos primeiros
cinco anos e meio – e outros 10 milhões de assinantes em apenas um ano!
Isso dá uma média de um novo assinante a cada 3 segundos no último ano.
Wow! Mais pessoas usando o Spotify significa mais pagamento para os
criadores das músicas que você ama. Enquanto nós crescemos, o montante
de royalties que pagamos aos artistas, compositores e detentores de direito
continua a subir, cada vez mais rápido. Nós já pagamos mais de USS3
bilhões em royalties, incluindo mais de USS300 milhões nos primeiros
meses de 2015. (SPOTIFY, 2015)
Os fatos demonstram que apesar do mercado em expansão, há ainda um longo
caminho para percorrer, inúmeros usuários para serem conquistados, a difícil superação
dos problemas de infra-estrutura, entre outros obstáculos, mas os serviços de streaming já
são destaques no mercado brasileiro. Um problema frequente que estes e consumidores de
outros serviços enfrentam é a busca pelo melhor título. O melhor filme ou série para um
usuário nem sempre é aquele aclamado pela crítica, o mais assistido ou ainda o ganhador
de mais estatuetas do oscar. O filme preferido do usuário pode ser simplesmente aquele que
mais lhe emocionou, comoveu ou se sentiu contagiado pela história. Os elementos daquela
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série ou filme pode fazer usuários diferentes sentirem diferentes sensações, apesar de ser o
mesmo título. A pesquisa por um filme torna-se desta forma única e muito subjetiva. É
um obstáculo que as grandes empresas terão que superar evoluindo e inovando cada vez
mais suas ferramentas.
A busca padrão por nome do filme, diretor, ano de lançamento, os filmes mais
assistidos, entre outros, muitas vezes não atende completamente ao usuário. Outras
alternativas são realizadas com a ajuda das redes sociais, como a indicação de filmes que
seus amigos já assistiram. Apenas recentemente, por exemplo, a Netflix atualizou sua
página de buscas conforme comentário em seu blog oficial:
Na Netflix, estamos sempre pensando em novas formas de melhorar a
experiência do usuário. Hoje lançamos uma nova experiência de busca
no site da Netflix, que complementa as sugestões de filmes e séries do
sistema de recomendações. Com a nova ferramenta de busca instantânea,
você terá acesso mais rápido e fácil aos seus filmes, séries de TV e atores
favoritos. Uma lista de atores, diretores e criadores correspondentes
à busca é exibida no lado esquerdo. Ao clicar em um dos resultados,
você verá uma nova galeria com todos os títulos relacionados à pessoa
selecionada. Em cada caso, os usuários verão recomendações de acordo
com o que muitos assinantes decidiram assistir depois de fazer aquela
mesma busca.
(NETFLIX, 2015)
A busca por metadados é importante, mas não atende todos os requisitos de um
usuário mais exigente. A disponibilização para o usuário de uma ferramenta que permita a
interação com o conteúdo poderá trazer inúmeros resultados satisfatórios, criando meios de
descobrir novos títulos. O conteúdo é a fonte mais fidedigna do título, é ele que o autor vai
ver, escutar, arrepiar, rir, enfim, sentir as mais variadas emoções. Com o tempo cada vez
mais corrido as pessoas devem ter assertividade nas suas escolhas para que os resultados
das pesquisas tragam realmente o que desejam. Quem nunca começou a assistir um filme e
já no começo do mesmo já estava decepcionado? A preocupação mais com o conteúdo do
que com os metadados, é uma das virtudes que os sistemas de recuperação da informação
devem se preocupar.
Agora, ao selecionar um título, o aplicativo passará a reproduzir o
título enquanto exibe as informações mais relevantes para ajudar você a
confirmar sua escolha. A inovação dá maior destaque ao conteúdo em
si e proporciona uma experiência mais imersiva e cinemática, digna dos
recursos e expectativas das TVs atuais. O vídeo é um meio rico para
se contar histórias, e descobrimos que a reprodução de títulos durante
a seleção de conteúdo facilita ainda mais a busca por algo interessante
para assistir. (NETFLIX, 2015)
Com a quantidade de informações e com a disponibilidade facilitada das mesmas
pelo acesso a Internet, as pessoas se deparam com uma diversidade muito grande de opções.
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Muitas vezes um usuário possui pouca ou quase nenhuma experiência pessoal para realizar
escolhas dentre as várias alternativas que lhe são apresentadas. A questão relevante neste
momento refere-se a como proceder nestes casos? Para diminuir as dúvidas e necessidades
que temos frente à escolha entre alternativas, geralmente confiamos nas recomendações
que são passadas por outras pessoas ou através de textos de recomendação, opiniões de
revisores de filmes e livros, impressos de jornais, dentre outros.
Um exemplo de recomendação existente hoje na internet e utilizado por milhares
de usuários é o site do IMDB (http://www.imdb.com/). O site não disponibiliza filmes
para assistir via streaming, como no Netflix, nem mesmo permite realizar o download
do mesmo, mas é uma excelente fonte de informação. Ele possui um dos maiores e mais
completo banco de dados sobre cinema e TV do mundo. Ele existe tanto em formato de
site, como de aplicativo (grátis) para Android ou iOS.
Dentro do site o usuário pode navegar e achar um enorme volume de informações
a cada filme, diretor ou ator ou pesquisado. Uma busca pode começar a partir de um
simples trailer, para em seguida as informações serem detalhadas de diversas formas, como:
o gênero do filme, o ano, o tempo de duração, a média da nota dada pelos usuários do
site, nome do diretor, o nomes dos personagens e seus respectivos nomes reais, um resumo
sobre o filme, sites oficiais e curiosidades, ou seja, as alternativas são enormes dentro do
site.
IMDb é a fonte mais popular e do mundo para filme, TV e conteúdo
celebridade. O site IMDb (http://www.imdb.com/) é o site filme número
1 do mundo, que combina uma audiência de mais de 250 milhões de
visitantes únicos mensais. IMDb oferece um banco de dados de mais de
185 milhões de itens de dados, incluindo mais de 3 milhões de filmes,
programas de TV e de entretenimento e mais de 6 milhões de elenco e
membros da tripulação. Os consumidores confiam na informação que o
IMDb fornece - incluindo horários de exibição de filmes locais, bilheteria,
críticas e comentários, recomendações personalizadas, galerias de fotos,
notícias de entretenimento, citações, curiosidades, dados de bilheteria
e uma página para decidir quando e o que assistir, além de onde vê-lo.
(IMDB, 2015)
Segundo o site IMDB (2015), eles provêm aplicativos de entretenimento como
os populares “Movies e TV” para iPhone, iPad, Kindle Fire, telefones Android, tablets
Android e tem também seu site otimizado para acesso por smartphones. Ainda segundo o
IMDB (2015), houve mais de 115 milhões de downloads de aplicativos móveis da IMDB
todo o mundo. Este volume de downloads demonstra o quanto as pessoas estão interessadas
no conteúdo de filmes e séries. Além disso, o IMDB realiza o programa denominado "What
to Watch"(http://www.imdb.com/whattowatch), para ajudar a fãs descobrir e mergulhar
profundamente nos seus filmes e séries preferidos.
Na sua busca avançada o site oferece inúmeros filtros, oferecendo aos usuários uma
enorme gama de possibilidades para navegar dentro do site e explorar todo seu conteúdo.
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Nas figuras 1 e 2, é possível ver inúmeras possibilidades de pesquisa, podendo o filtro ser
realizado: pelo título, pelo tipo do título, pela data de lançamento, pela nota dos usuários,
pelo número de votos, pelo gênero, pelo país, pela língua, entre outros.
Figura 1 – Busca Avançada - IMDB
Fonte: IMDB (2015)
Outra funcionalidade do site é a possibilidade de criação de um perfil. Ao criar
um perfil, é possível classificar através de notas de 0 a 10 todos os filmes e seriados que
já assistiu. Com esta classificação o IMDB consegue expressamente recomendar filmes
personalizados para o seu perfil. Ele utiliza destas classificações para comparar seus dados
com as avaliações feitas por outros usuários. Desta forma, serão encontrados pessoas
com o gosto semelhante ao seu, identificando filmes que você ainda não assistiu. Para
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Figura 2 – Busca Avançada - IMDB
Fonte: IMDB (2015)
cada recomendação, você pode ver uma lista dos filmes ou programas de TV em que a
recomendação foi baseada.
Apesar das mais variadas vantagens que o site apresenta, ele deve ser atualizado
constantemente e depende de uma equipe enorme para que o mesmo continue sendo
relevante. Além disso, o sistema de recomendação utilizado depende do usuário completar
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seu perfil e avaliar os filmes que já assistiu para que o sistema de recomendação de filmes
seja eficiente.
Diante deste cenário, este trabalho propõe um modelo de recuperação da informação
automático que facilite a busca por conteúdo em filmes e séries, sem que dependa de
qualquer interação realizada anteriormente pelo usuário. Este modelo utilizará como base
os arquivos de legendas de cada título para que seja realizado uma busca baseada no
conteúdo. Será proposto também um modelo para classificação automática dos títulos,
além de uma comparação entre os filmes e séries. Todas estes itens ficam pelo “caminho”
nos sistemas tradicionais e estruturados de buscas realizados através dos metadados. Com
o acervo gigantesco e cada vez mais lançamentos, mais será necessário a organização deste
documentos para uma recuperação eficiente. A ideia deste trabalho é justamente ampliar
a possibilidade de busca e garantir que o usuário tenha em mãos uma ferramenta para
encontrar justamente o que vem procurando naquele momento.
1.1 Problema
Devem haver alternativas de pesquisa além do padrão de pesquisa realizada hoje
pelo nome do filme, diretor, ano de lançamento, os filmes mais assistidos, entre outros.
Através das redes sociais são indicados filmes que seus amigos já assistiram, mas que
podem ter nada a ver com o que você procura. Além disso, sistemas de recomendação
dependem do perfil do usuário e da classificação que ele executa a cada filme assistido.
Pesquisa pelo conteúdo dos títulos geralmente não são oferecidas.
Desta forma, a questão problema que irá nortear esta dissertação será “Quais as
possibilidades e/ou alternativas de recuperação da informação utilizando como base de
dados o conteúdo de arquivos de legendas de filmes e séries”?
1.2 Objetivo Geral
O objetivo geral do trabalho é propor um modelo de recuperação da informação
baseado em conteúdo dos arquivos de legendas de séries e filmes. Este modelo irá propor
algumas possibilidades de pesquisa baseada em conteúdo.
1.2.1 Objetivos específicos
1. Propor um método de pesquisa utilizando palavras-chave, apresentando como re-
sultado a relação de títulos classificados de acordo com a relevância (número de
palavras totais do texto/número de vezes que a palavra-chave aparece);
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2. Propor uma técnica/modelo para classificação por gênero dos títulos baseado em
conteúdo;
3. Propor uma técnica/modelo para descobrir títulos parecidos, a partir de um único
título pré-definido;
1.3 Justificativa
As empresas necessitam que uma maior gama de filmes sejam encontrados e
utilizados, já os usuários desejam descobrir inúmeros filmes interessantes e raros que a
maioria ainda não assistiu, ou apenas mais alternativas de pesquisa para encontrar o
que deseja dentro de um grande acervo. O projeto propõe um modelo de recuperação
de informação baseada em conteúdo. Segundo (FOSKETT, 1997 apud SOUZA, 2006); a
recuperação de informações traz dificuldades intrínsecas ao conceito de “informação”, como
a dificuldade da determinação da real necessidade do usuário e do seu melhor atendimento
com os documentos que fazem parte do acervo do sistema. Como garantir que os indivíduos
recebam informações relevantes e atualizadas em qualquer busca realizada?
Para Souto (2012 apud PINHEIRO; LOUREIRO, 1995) Saracevic é o autor que
melhor identifica o sentido de informação dentro da área de Ciência da Informação, dis-
tinguindo informação e informação relevante, relacionando esta última a mecanismos de
comunicação seletiva e à orientação aos usuários de sistemas de recuperação da informação.
A informação relevante deveria ser a premissa para os sistemas de recuperação de informa-
ção, entretanto a dificuldade é identificar quando uma mesma informação é relevante para
um grupo de usuários e não para outro. BARREIRO (1978) já se preocupava com a grande
quantidade de informação disponível o que tornava quase impossível sua identificação,
alertando sobre a necessidade de um mecanismo que filtrasse as informações de modo que
o usuário tivesse conhecimento apenas das informações potencialmente relevantes. Para
SOUTO (2003), à medida que as técnicas de tratamento da informação têm progredido,
surgiram novos serviços mais adequados às necessidades dos usuários.
É necessário novas ideias e técnicas para averiguar quanto cada uma pode ser
relevante para ajudar no tratamento da informação. Através destas ideias novos conceitos
tendem a ser criados para melhorar os sistemas de recuperação da informação. Souza
(2006) cita que outras metodologias similares implantadas em SRIs permitem a busca de
expressões regulares, ou mesmo analisam a proximidade da ocorrência de alguns termos,
expandindo o conceito de palavra-chave para frases ou outras hierarquias lexicais. Algumas
estratégias de recuperação da informação são apresentadas no mapa conceitual da figura 3.
Baeza-Yates e Ribeiro-Neto (1999) cita que um dos problemas centrais da recu-
peração de informações em SRIs é a predição de quais são os documentos relevantes e
quais devem ser descartados, e essa tarefa de “escolha”, em sistemas automatizados, é
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Figura 3 – Sistema de Recuperação de Informacões
Fonte: Souza (2006)
executada por algum tipo de algoritmo que, baseado em heurísticas previamente definidas,
decide quais são os documentos relevantes a serem recuperados e os ordena a partir dos
critérios estabelecidos . Souza (2006) cita ainda que na indexação automática, existem
dezenas de estratégias para a correta ponderação do valor dos documentos, de acordo a
necessidade de informação. A grande dificuldade é encontrar o meio termo, do que pode ser
realizado automaticamente pelos softwares e o que deve ser realizado manualmente pelas
pessoas. Achar este ponto de equilíbrio é um ponto de discussão dentro da academia. Souza
(2006) enfatiza que quando a indexação é realizada manualmente – ou melhor expressando,
intelectualmente – por seres humanos, cabe a estes descobrir conceitos que sirvam de
termos-índices para serem vasculhados durante as consultas (queries) de usuários.
O conceito de disseminação seletiva de informações (SDI) é citado por Campos
(2012 apud LUHN, 1958) ao reportar o desenvolvimento de um sistema de inteligência
de negócios na IBM Corporation que pretendia criar perfis de unidades ou indivíduos na
organização que determinassem o recebimento de metadados gerados automaticamente
sobre documentos que provavelmente lhes despertariam o interesse. Podemos observar
claramente o objetivo do mercado em entregar a informação correta para cada grupo de
usuários. O objetivo do sistema era “prover informação adequada para fornecer suporte
às atividades executadas por indivíduos, grupos,..., ou unidades maiores”, os chamados
pontos de ação, criando meios para “disseminar informação para cada um dos pontos de
ação de acordo com suas requisições e desejos.” (CAMPOS, 2012 apud LUHN, 1958)
Segundo Schafer, Konstan e Riedi (1999), o aumento da possibilidade de disponi-
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bilização de conteúdo (produtos ou informação) através de sistemas web faz com que os
sistemas Web apresentem mais opções de escolha para o usuário antes de ele estar apto a
encontrar a opção que vai ao encontro de sua necessidade. Uma das soluções para resolver
este problema de sobrecarga de informação é a utilização de Sistemas de Recomendação.
Segundo Reis e Pereira (2010), alguns pesquisadores e colaboradores da rede
mundial de computadores estão tentando facilitar o acesso a essa grande quantidade
de informação que está disponível e descentralizada na web. Estudos e técnicas como a
Inteligência Artificial, a Web Semântica, e a Indexação de Arquivos junto com Algoritmos
de Busca, estão sendo desenvolvidos com esse objetivo. (REIS, 2011)
A necessidade de equilíbrio na adoção da linguagem natural nos novos
contextos. É instrutivo - especialmente tendo em conta o interesse recente
e atividade voltada para organizar a informação digital - compreender
certas características dos sistemas tradicionais bibliográficos. Dois aspec-
tos, em particular, devem ser considerados. Um refere-se ao fato desses
sistemas fornecerem soluções para os problemas que obstruem o acesso
eficiente à informação. Ainda hoje alguns problemas são causados pelo
acesso as novas tecnologias, outros - decorrem da variedade de informa-
ções, das múltiplas facetas dos usuários e das anomalias que caracterizam
a linguagem adotada na recuperação da informação.(MOURA, 2009)
Apesar das mudanças ocorridas nos processos de produção, tratamento e dissemina-
ção de informação, alguns problemas enfrentados pelos sistemas tradicionais de recuperação
da informação continuam presentes nas ferramentas de busca atuais e ganham maior am-
plitude e complexidade (BRASCHER, 2002). Segundo Brascher (2002 apud CHEN, 1999),
isto de deve a diferentes fatores: variações nas estruturas e formatos de bases de dados,
diferentes formas de documentos disponibilizados (texto, áudio e vídeo) e abundância de
conteúdos multilíngues nas aplicações da Web.
Uma das utilidades práticas que utilizam os sistemas de recuperação da informação
é o mercado de streaming. Os consumidores de filmes e séries estão cada vez mais exigentes,
o que justifica a necessidade de ter bons mecanismos de recomendação para ajudar ao
usuário a não perder tempo a ver algo que, em princípio, não irá gostar. Além disso,
é interessante o usuário ter possibilidades de extrair consultas mais detalhadas sobre
as características do filme ou da série. Além do consumidor de informação, também
os profissionais da indústria de cinema podem ser beneficiados com sistemas que lhes
permitem acessar a cenas com características idênticas para efetuar alguma comparação.
Um estudo realizado PricewaterhouseCoopers (PwC) revelou que o mer-
cado de DVDs e Blu-ray está declinando rapidamente, sendo preenchido
por serviços de streaming, como Netflix, que também abocanharão as
receitas de bilheterias dos cinemas nos próximos anos. De acordo com o
levantamento, a receita com esse tipo de serviço (streaming e download
de filmes) vai ultrapassar a mídia física em 2016, cujo mercado vai cair
de US$ 12,2 bilhões este ano para US$ 8,7 bilhões em 2018. A pesquisa
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também prevê que, em 2017, streaming e download de filmes deixarão
para trás o cinema como o maior contribuinte para a receita total de
filmes nos EUA, chegando a US$17 bilhões em 2017, contra os atuais
US$ 8,5 bilhões.(THEGUARDIAN, 2015)
Segundo Souza e Alvarenga (2004), para a representação adequada de documentos, é
necessário criar sistemas de indexação eficazes, de forma que a recuperação das informações
neles contidas, de acordo com as necessidades dos usuários, seja a mais significativa possível.
Souza e Alvarenga (2004) reafirma que a determinação do processo de indexação é viável
no momento em que os sistemas são projetados e deve funcionar continuamente, à medida
que novas informações são adicionadas ao sistema. Cardoso (2004) conclui que a crescente
complexidade dos objetos armazenados e o grande volume de dados exigem processos de
recuperação cada vez mais sofisticados. Diante deste quadro, recuperação de informação
apresenta a cada dia, novos desafios e se configura como uma área de significância maior.
O mercado deve direcionar suas estratégias muito além das buscas por padrões. O
usuário deve ter novas opções de escolhas. Novas séries e filmes podem ser criadas de acordo
com que os usuários procuram e os sistemas de informação podem ajudar neste caminho.
O usuário não pode ser induzido a preencher inúmeros formulários, ter um cadastro e
perfil completo, além da necessidade de realizar avaliações para que encontre o que esteja
procurando. Diante do cenário exposto, a contribuição deste trabalho será propor aos
usuários formas alternativas de pesquisa, classificação e comparação de arquivos baseado
em conteúdo de legendas e filmes. A busca por padrões e pelos metadados são realizadas
por inúmeros e poderosíssimos softwares, mas algumas pesquisas simples e práticas, como
as indicadas neste trabalho, devem ser uma alternativa para complementar as lacunas
destes sistemas.
1.4 Adequação quanto à linha de pesquisa
A linha de pesquisa Tecnologia e Sistemas de Informação, do curso de Mestrado
Profissional em Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento da Universidade
FUMEC, compreende estudos sobre conceitos e processos de desenvolvimento de tecnologias
e sistemas de informação integrados com banco de dados e dotados de recursos gráficos
e usabilidade avançada, de acordo com os preceitos de gestão de projetos e qualidade
de software. Trata também dos impactos dos sistemas baseados na Internet e das novas
tecnologias no comportamento do consumidor e na gestão logística.
A linha de pesquisa Tecnologia e Sistemas de Informação é a aplicação do conheci-
mento técnico/científico para fins de disseminação e recuperação de informações por meios
computacionais. A pesquisa pretende propor um modelo de recuperação da informação
baseado em conteúdo, que será utilizando para pesquisa, categorização e recomendação de
conteúdo, portanto, pode-se afirmar que esta dissertação enquadra-se na área de concentra-
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ção denominada de Sistemas de Informação, sob a linha de pesquisa Tecnologia e Sistemas
de Informação, mais estritamente na trilha de Sistemas de Recuperação da Informação.
Foram pesquisados vários conceitos referentes à Recuperação da Informação, além da
demonstração de um diagrama que descreve o processo de recuperação da informação.
Além disso, foi dado ênfase aos sistemas de recomendação de conteúdo, seus conceitos,
utilidades e características.
A trilha de Sistemas de Recuperação da Informação trata do estudo de modelos
de Recuperação da Informação com foco na implementação em projetos de mineração
de dados. Como o termo indica, mineração de dados refere-se à mineração ou descoberta
de novas informações em termos de padrões ou regras com base em grandes quantidades
de dados. Outros estudos envolvem métricas e métodos aplicáveis em redes sociais e
processamento de linguagem natural. Esta temática possibilita aplicações práticas como
a adaptação ou construção de ferramentas de mineração de texto existentes para usa
na recuperação da informação. As aplicações de modelo de recuperação da informação
são diversas, mas pode-se destacar principalmente a aplicação de análise dos dados para
entender o consumidor e ajudá-lo a encontrar o que realmente deseja.
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2 Referencial Teórico
A recuperação de informação (RI) é uma subárea da Ciência da Computação que
estuda o armazenamento e recuperação automática de documentos, geralmente textos. De
acordo com (BAEZA-YATES; RIBEIRO-NETO, 1999), a RI envolve desde a representação,
passando pela armazenagem, organização e chegando ao acesso aos itens da informação,
promovendo, assim, facilidades de acesso do usuário à informação de interesse.
Um dos diversos diagramas que descrevem o processo de recuperação de informação
em sistemas é o de Cardoso, (CARDOSO, 2000) apresentado na Figura 4, que destaca o
modo em que se dá a recuperação de informação em sistemas automatizados.
Figura 4 – Exemplo de sistema de recuperação da informação
Fonte: GEY (1992)
Dentro do tema da recuperação da informação temos os sistemas de recuperação
da informação. Para Souza (2006 apud LANCASTER, 1968), os SRIs são a interface entre
uma coleção de recursos de informação, em meio impresso ou não, e uma população de
usuários; e desempenham as seguintes tarefas: aquisição e armazenamento de documentos;
organização e controle desses; e distribuição e disseminação aos usuários. A partir deste
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conceito, podemos concluir que os sistemas de recuperação da informação permite a
interação do trabalho manual (humano) com o trabalho automático através de softwares.
Já havia anteriormente apontado o fato de que os SRIs não informam o
usuário – no sentido de mudar seu conhecimento sobre objeto de sua ques-
tão –, mas apenas o informam sobre a possível existência de documentos
atinentes à questão, além de características desses documentos; e procura,
em outro trabalho, analisar os SRIs subdividindo-os em seis subsistemas:
de documentos, de indexação, de vocabulário, de busca, de interface com
o usuário e de matching. (SOUZA, 2006 apud LANCASTER, 1968)
Souza (2006 apud CHOWDHURY, 2004) entende que o conceito de recuperação de
informações - é como conseqüência, o conceito de sistemas de recuperação de informações
– é auto-explanatório, e divide os SRIs em subsistemas de documentos, de usuários, e
de busca/recuperação; detalhando cada um desses subsistemas. Para Souza (2006 apud
CHOWDHURY, 2004), os SRIs servem de ponte entre o mundo dos criadores de informações
e os usuários dessas, e para isso colecionam-nas e as organizam.
Souza (2006 apud SALTON; MCGILL, 1983), e Souza (2006 apud BAEZA-YATES;
RIBEIRO-NETO, 1999), definem SRIs como sistemas que lidam com as tarefas de repre-
sentação, armazenamento, organização e acesso aos itens de informação.
Sistemas de recuperação de informação organizam e viabilizam o acesso
aos itens de informação, desempenhando as atividades de: Representa-
ção das informações contidas nos documentos, usualmente através dos
processos de indexação e descrição dos documentos; Armazenamento
e gestão física e/ou lógica desses documentos e de suas representações;
Recuperação das informações representadas e dos próprios documentos
armazenados, de forma a satisfazer as necessidades de informação dos
usuários. Para isso é necessário que haja uma interface na qual os usuá-
rios possam descrever suas necessidades e questões, e através da qual
possam também examinar os documentos atinentes recuperados e/ou
suas representações.(SOUZA, 2006)
Uma técnica difundida para viabilizar o acesso e a organização da informação é a
folksonomia. A folksonomia é um sistema de indexação livre, em que o próprio usuário
indexa, por meio de tags, os dados de acordo com seu ponto de vista. Mesmo que essa
técnica possa dar a sensação de que as necessidades do usuário sejam contempladas, há
percepções de problemas (desvantagens) nesse sistema, sendo um deles o “caos” informativo
(RODRIGUES; CRIPPA et al., 2011). Isso ocorre porque os usuários podem utilizar
palavras de acordo com suas próprias regras ou habilidades, trazendo informações que
nada tem a ver com o que é comumente utilizado. Um exemplo, é utilizar de um termo
para lembrar de uma música, mas outro usuário utilizar-se de outro termo totalmente
diferente, mas que faça sentido para ele.
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2.1 Sistemas de Recomendação
A maior parte dos sistemas de recuperação de informação desenvolvidos hoje em
dia são concebidos para atender as necessidades de um usuário padrão. A recomendação
adequada de um filme, por exemplo, pode fazer a diferença entre conquistar o usuário
ou perdê-lo. Devido a esta necessidade de conquista, destacam-se dentro dos sistemas
de recuperação, os sistemas de recomendação. Estes tem se apresentado como um fator
facilitador no momento de "cativar"o usuário. Os Sistemas de Recomendação auxiliam
no aumento da capacidade e eficácia deste processo de indicação já bastante conhecido
na relação social entre seres humanos (RESNICK; VARIAN, 1997). Segundo Cazella e
REATEGUI (2005), sistemas de recomendação podem ser definidos como sistemas que
procuram auxiliar indivíduos a identificarem conteúdos de interesse em um conjunto de
opções que poderiam caracterizar uma sobrecarga. São sistemas que procuram facilitar a
penosa atividade de busca por conteúdo interessante.
Além do mercado de streaming, os sites de comércio eletrônico utilizam os Sis-
temas de Recomendação, empregando diferentes técnicas para encontrar os produtos
mais adequados para seus clientes e aumentar deste modo sua lucratividade. Atualmente,
um grande número de websites emprega os Sistemas de Recomendação para levar aos
usuários diferentes tipos de sugestões, como ofertas casadas ("clientes que compraram item
X também compraram item Y"), itens de sua preferência, itens mais vendidos nas suas
categorias favoritas, entre outros.
As estratégias de recomendação podem ser utilizadas de acordo com os requisitos
que se deseja.
Cazella, Nunes e Reategui (2010) apresentam algumas estratégias utilizadas:
• Reputação do Produto: uma estratégia bastante utilizada em sistemas de recomenda-
ção é baseada no uso das avaliações dos usuários para estabelecer a reputação de um
item, ou produto. Após conhecer determinado item, consultando-o ou adquirindo-o,
o usuário tem a possibilidade de deixar uma avaliação sobre este.
• Recomendações por Associação: este tipo de recomendação é obtido através de
técnicas capazes de encontrar em uma base de dados associações entre itens avaliados
por usuários (comprados, lidos e outros).
• Associação por Conteúdo: também é possível fazer recomendações com base no con-
teúdo de determinado item, por exemplo, um autor, um compositor, um editor, entre
outros. Para possibilitar este tipo de recomendação, é necessário que se encontrem
associações num escopo mais restrito.
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Vale ressaltar que a associação por conteúdo é a estratégia que será utilizada neste
trabalho. Os arquivos de legendas dos filmes e séries serão utilizados para recomendação
de outros filmes, bem como a classificação por gênero e a possibilidade de pesquisa
dos arquivos indexados. Além das mais variadas estratégias utilizadas por sistemas de
recomendação, várias técnicas de recomendação têm surgido visando à identificação de
padrões de comportamento (consumo, pesquisa e outros) e utilização destes padrões
na personalização do relacionamento com os usuários. Estas técnicas fundamentam o
funcionamento dos Sistemas de Recomendação.
Cazella, Nunes e Reategui (2010) apresentam em seu trabalho as técnicas de
filtragem de informação, filtragem baseada em conteúdo, a colaborativa, a híbrida e por
último a filtragem baseada em outros contextos.
Segundo Cazella, Nunes e Reategui (2010 apud LOEB; TERRY, 1992) a demanda
por tecnologias de filtragem de informação não é algo novo. Cazella, Nunes e Reategui
(2010 apud LOEB; TERRY, 1992) ressalta que é preocupante no que se refere à quantidade
de informação que estava sendo gerada pelos diversos tipos de sistema e recebidas pelos
usuários, além de destacar que toda a atenção estava concentrada na geração da informação
para suprir as necessidades do usuário, mas que também é importante se preocupar com
o recebimento da informação, com o controle de processo, de recuperação e filtragem da
informação para que esta alcançasse a pessoa que deveria utilizá-la.
A filtragem baseada em conteúdo tem sido estudado há vários anos. Segundo
Cazella, Nunes e Reategui (2010 apud HERLOCKER; KONSTAN; RIEDL, 2000), por
muitos anos os cientistas têm direcionado seus esforços para aliviar o problema ocasionado
com a sobrecarga de informações através de projetos que integram tecnologias que automa-
ticamente reconhecem e categorizam as informações. Alguns softwares têm como objetivo
gerar de forma automática descrições dos conteúdos dos itens e comparar estas descrições
com os interesses dos usuários visando verificar se o item é ou não relevante para cada um
(CAZELLA; NUNES; REATEGUI, 2010 apud BALABANOVIć; SHOHAM, 1997). Esta
técnica é chamada de filtragem baseada em conteúdo (CAZELLA; NUNES; REATEGUI,
2010 apud HERLOCKER; KONSTAN; RIEDL, 2000), por realizar uma seleção baseada
na análise de conteúdo dos itens e no perfil do usuário (CAZELLA; NUNES; REATEGUI,
2010 apud ANSARI; ESSEGAIER; KOHLI, 2000).
Já a filtragem colaborativa foi desenvolvida para atender pontos que estavam
em aberto na filtragem baseada em conteúdo (CAZELLA; NUNES; REATEGUI, 2010
apud HERLOCKER; KONSTAN; RIEDL, 2000). A filtragem colaborativa se diferencia da
filtragem baseada em conteúdo exatamente por não exigir a compreensão ou reconhecimento
do conteúdo dos itens (CAZELLA; NUNES; REATEGUI, 2010). Posteriormente, na
filtragem híbrida, é combinado os pontos fortes da filtragem colaborativa e filtragem
baseada em conteúdo visando criar um sistema que possa melhor atender as necessidades
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do usuário (CAZELLA; NUNES; REATEGUI, 2010 apud HERLOCKER; KONSTAN;
RIEDL, 2000).
Por último, na filtragem baseada em outros contextos, (CAZELLA; NUNES;
REATEGUI, 2010 apud MCDONALD, 2003) cita que a mudança mais importante a se
desenvolver na nova geração de Sistemas de Recomendação é a devida complexidade na
construção do modelo/perfil de usuário e, o uso apropriado desse modelo. Considerando
(CAZELLA; NUNES; REATEGUI, 2010 apud PERUGINI; GONçALVES; FOX, 2004)
modelos/perfis de usuário propiciam indiretamente conexões entre pessoas possibilitando
e direcionando a recomendações mais eficientes. Segundo Cazella, Nunes e Reategui (2010)
acredita-se que perfis de usuário devem representar diferentes e ricos aspectos da experiência
diária de um usuário, considerando a vida real como modelo.
Já Barth (2010) cita que sistemas de recomendação tem por objetivo recomendar
itens(livros,músicas,artigos e fotos) que possam ser relevantes para o usuário. Barth (2010)
ressalta ainda que estes sistemas de recomendação fazem uso de uma estrutura chamada
perfil de usuário. Um perfil de usuário consiste, principalmente, de conhecimento sobre as
preferencias individuais que determinam o comportamento do usuário (BARTH, 2010).
Segundo Barth (2010) a maior fraqueza destes estudos é que eles assumem como
premissa que todas as pessoas que estão envolvidas no processo pertencem a um conjunto
homogêneo, caracterizando uma pessoa típica que poderá ser utilizada para desenvolver
sistemas que podem ser usados por qualquer pessoa. Vou mais além nesta crítica: as
pessoas podem simplesmente realizar uma pesquisa para outra pessoa em seu próprio perfil,
ou ainda executar alguma pesquisa esperando um resultado totalmente diferente da sua
rotina (diferente do seu perfil). Sistemas alternativos que atendam a estas possibilidades
devem ser desenvolvidos e disponibilizados.
Existem algumas premissas para o desenvolvimento de sistemas de re-
comendação que fazem uso de um perfil de usuário: um sistema de
recomendação que faz uso de um perfil de usuário não pode iniciar as
suas atividades sem a criação de um perfil do usuário; é necessário repre-
sentar o perfil do usuário (escolher uma técnica de representação); tais
sistemas precisam de técnicas adequadas para gerar um perfil do usuário
inicial, e; quando os usuários interagem com o sistema, eles fornecem
informações sobre eles mesmos e sobre as suas atividades. (BARTH,
2010)
Com base nas premissas acima, é possível determinar cinco decisões de projeto
(representados na figura 5) que podem ser tomadas para o desenvolvimento de módulos
que permitem a criação e manutenção do perfil do usuário: a técnica de representação do
perfil do usuário; a técnica utilizada para criação do perfil do usuário inicial; a técnica
de aprendizado do perfil do usuário; a fonte de realimentação relevante que representa os
interesses do usuário, e; a técnica de adaptação do perfil do usuário. (BARTH, 2010 apud
MONTANER; LÓPEZ; ROSA, 2003)
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Figura 5 – Criação e manutenção do perfil de usuário
Fonte: Barth (2010)
Por fim, Nodari (2014 apud TERVEEN et al., 1997), apresenta na figura 6, de forma
resumida, quatro formas de implementação e as caraterísticas de projeto relacionadas
de sistemas de recomendação. A proposta deste trabalho mescla essas características e
formas de implementação. Isso se deve ao modelo proposto, que disponibiliza uma interface
simples para os usuários poderem pesquisar de acordo com seu gosto, retornando como
resultado uma lista de filmes já ordenados por relevância. O segundo objetivo do modelo
classifica os filmes e séries por gênero para facilitar a identificação do título para o usuário,
facilitando a identificação do conteúdo. Já o último objetivo proposto, permite a indicação
de títulos semelhantes a partir de um título pré-definido. Tudo isso utilizando como fonte
de pesquisa os arquivos de legendas (conteúdo).
2.2 Mineração dos dados
A Mineração de Dados é uma das tecnologias mais promissoras da atualidade. Nita
et al. (2010) define que Mineração de dados é a exploração e a análise, por meio automático
ou semi-automático, de grandes quantidades de dados, a fim de descobrir padrões e regras
significativos. Pode-se concluir que mineração de dados é a busca de informações valiosas
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Figura 6 – Sistemas de recomendação, características do projeto e formas de implementação
Fonte: (NODARI, 2014 apud TERVEEN et al., 1997)
em grandes bancos de dados.
As ferramentas e técnicas empregadas para análise automática e inte-
ligente destes imensos repositórios são os objetos tratados pelo campo
emergente da descoberta de conhecimento em bancos de dados (DCBD),
da expressão em inglês Knowledge Discovery in Databases (KDD). Mine-
ração de dados é a etapa em KDD responsável pela seleção dos métodos
a serem utilizados para localizar padrões nos dados, seguida da efetiva
busca por padrões de interesse numa forma particular de representação,
juntamente com a busca pelo melhor ajuste dos parâmetros do algoritmo
para a tarefa em questão. (SILVA, 2004)
É necessário, entretanto, ficar atento em como empregar um investimento de
centenas de milhões de reais na coleta dos dados, para no final do projeto pouca ou
nenhuma informação útil ser identificada. Neste trabalho, para a extração dos dados mais
importantes dos arquivos de legendas, ferramentas de mineração de dados poderão ser
utilizadas.
2.3 Trabalhos Relacionados
Nesta seção são discutidos os trabalhos relacionados ao objeto desta dissertação. O
primeiro trabalho relacionado é o de Barreto (2009), no qual apresenta o título: Anotação
automática e recomendação personalizada de documentários brasileiros – Sistema DO-
CUNB. O autor apresenta com problema a dificuldade de localização de documentários,
resultado da crescente produção dos mesmos, provocando a invisibilidade de grande parte
da produção audiovisual brasileira, sobremaneira os filmes de cunho documental. Esta
situação sugere então estudos de viabilidade do uso de mecanismos de disseminação de
informações sobre este material de forma a revitalizar repositórios e coleções de vídeos,
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criando oportunidades para o aproveitamento contínuo de um importante acervo cultural,
histórico, e antropológico.
Barreto (2009) traz como proposta promover o encontro seletivo e personalizado
entre espectadores e documentários, tentando alcançar este objetivo por meio de um
sistema automático de recomendação de vídeos. Ele utiliza um software para retirar as
falas dos personagens de cada documentário, construindo um grupo de palavras chaves
que identificam o filme. Em seguida construiu também palavras chaves identificando
alguns sites da internet. Através da mescla dos resultados ele tenta construir um sistema
personalizado de recomendação de documentários para o respectivo autor e usuários do
site. Ele chega a concretizar um protótipo, denominado sistema DocUnB, para testar os
mecanismos de recomendação.
O trabalho se assemelha com a proposta desta dissertação, entretanto o foco
deste estudo é a localização de novos filmes e séries dentro de um acervo disponível. A
recomendação de documentários se assemelha a recomendação de filmes aproximando os
usuários do que desejam assistir. Uma diferença importante entre os trabalhos é o corpus
utilizado na pesquisa: Barreto (2009) utiliza um software para retirar as falas de cada
documentário, já este trabalho utiliza os arquivos de legendas que contém as falas dos
personagens.
O resumo do estudo de Barreto (2009) é apresentado em seguida:
Apresentação de um sistema para a Recomendação Personalizada de
vídeos em Arquivos Audiovisuais, viabilizado em um modelo capaz de
obter índices de conteúdo em entidades multimídia e compará-los aos
conteúdos de sites da Internet, de forma a direcionar a visualização
de filmes documentários. O sistema implementa agentes de software
com capacidade de prospecção e decisão no âmbito da Internet que,
a partir de interações com usuários humanos, podem construir uma
identidade e agir seletivamente para a difusão de informações sobre
vídeos. Se pretende facilitar a circulação de documentários, que, de
outra forma, poderiam estar limitados a exibições para um público
restrito e não necessariamente atento ao conteúdo específico dos filmes.
Utilizando o contexto profissional acadêmico para determinar preferências
quanto a materiais audiovisuais, foi realizada a recomendação baseada
no conteúdo de filmes selecionados do acervo da Universidade de Brasília.
O trabalho explora a difusão de filmes em interfaces interativas de rede
e a personalização da recomendação em comunidades virtuais, com o
objetivo de aumentar a significância dos documentos, por meio da análise
de audiovisuais e de links, de forma a ampliar os pontos de acesso a
documentários brasileiros. (BARRETO, 2009)
O segundo trabalho relacionado é o de YAHIAOUI (2003), no qual apresenta o
título: Construction automatique de résumés vidéos - Proposition d’une méthode générique
d’évaluation. Este estudo busca construir resumos de vídeos demonstrando a parte mais
relevante para os usuários. O autor mescla a utilização de várias técnicas, tanto textuais
como visuais para construção dos resumos. Ele busca identificar alguns quadros dos vídeos,
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além das palavras chaves de cada vídeo, para montar o resumo geral do vídeo. O estudo
inclui a indexação baseada no conteúdo textual extraído de legendas, com a seleção de
frases curtas ou trechos de frases como índices, na tentativa de aumentar a precisão
semântica na compreensão da temática principal do vídeo analisado.
YAHIAOUI (2003) realiza experiências em cima do conteúdo do vídeo bem como
das legendas dos mesmos. O trabalho se assemelha na tentativa de identificar as partes mais
relevantes de cada vídeo, entretanto é diferente na forma de como gera o resultado, isto é,
o autor gera um vídeo com imagens (quadros) alimentados também com as frases mais
importantes do mesmo. Já neste trabalho em questão são identificadas as palavras-chaves,
mas para descobrir novos títulos parecidos.
O resumo do estudo de YAHIAOUI (2003) é apresentado em seguida:
O rápido crescimento de documentos multimídia requer o desenvolvi-
mento de várias ferramentas para manipulação. A criação de resumos de
vídeo automáticas é uma ferramenta poderosa para a resumir o conteúdo
geral do vídeo e apresentar apenas as partes mais relevante. Através
desta tese, propomos uma nova abordagem para a construção e avaliação
automática de resumos de vídeo. Esta abordagem baseia-se numa princí-
pio chamado de “princípio do reconhecimento Máxima”. Este processo
permite construir o melhor resumo para ajudar o usuário na tarefa de
identificação. O melhor resumo é aquela que maximiza o número de
acertos fornecidos pelo usuário. Esta técnica pode ser utilizada para su-
marização de diferentes tipos de mídia. Primeiro apresentamos resumos
de um primeiro método de construção de vídeos usando informações ape-
nas visual, então estudamos vários outros métodos de multi-construção
de vídeos. Então nós adaptamos desse princípio para a construção de
sínteses baseiam-se exclusivamente em informação textual. Finalmente,
propusemos um processo conjunto de otimização da informação visual e
textual. (YAHIAOUI, 2003)
O terceiro trabalho relacionado é o de Silva (2012), no qual apresenta o título:
Descoberta automática de temas utilizando legendas. Silva (2012) tem como objetivo de-
senvolver algoritmos capazes de descobrir automaticamente o tema de uma conversa. Além
desse objetivo principal, há outras particularidades das legendas que podem ser analisadas
e que diferenciam as séries de TV. Estes algoritmos podem ser usados por profissionais da
indústria cinematográfica para pesquisar e visualizar cenas que compartilham algumas
características, ou para produzir uma descrição concisa e detalhada de um filme, o que
poderia ser um valioso contributo para um sistema de recomendação. Outro domínio de
aplicação deste sistema é o anúncio contextual. A análise semântica das cenas fornece uma
poderosa ferramenta para colocar anúncios relacionados nos documentos de vídeo.
Silva (2012) conclui que a utilização das legendas são uma excelente contribuição
para identificar temas nos vídeos, além de apresentarem informações importante para o
usuário. Isso foi demonstrado no estudo através da realização de testes, em que a partir
de uma nuvem de palavras os usuários identificavam as séries em questão. Foi possível
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também criar grupo de palavras correspondentes a series diferentes mas que possuem o
mesmo tema.
O trabalho de Silva (2012) assemelha na forma em como os temas tentam ser
identificados, através das legendas, e na linguagem de programação utilizada, o java, mas
não utilizam o mesmo software para identificar as palavras-chaves. Silva (2012) utilza o
WordNet enquanto este trabalho utiliza o EXATOIP.
O resumo do estudo de Silva (2012) é apresentado em seguida:
Este trabalho insere-se no projecto VIRUS (Video Information Retrieval
Using Subtitles). O projecto VIRUS tem como objectivo o desenvol-
vimento de um sistema de Recuperação de Informações Vídeo que irá
funcionar em bibliotecas de vídeos compostas por documentos legendados.
Contrastando com projectos anteriores, limitamo-nos a processar filmes
e séries de televisão para as quais as legendas estão disponíveis. Aspectos
diferenciais deste projecto incluem a recuperação de informação com
base na análise simultânea de três fluxos de informação: sinal de vídeo,
legendas e sinal de áudio. O sistema permite visualizar vídeos de forma
significativa e aceita consultas do utilizador para encontrar partes dos
documentos de vídeo às quais correspondem as consultas. Os domínios
de aplicação de um sistema como este são vastos. Pode ser usado por
profissionais da indústria cinematográfica para aceder e visualizar cenas
que partilham algumas características, ou para produzir uma descrição
concisa e detalhada de um filme, o que poderia ser um valioso contributo
para um sistema de recomendação. Outro domínio de aplicação deste sis-
tema é o anúncio contextual. A análise semântica das cenas fornece uma
poderosa ferramenta para colocar anúncios relacionados nos documentos
de vídeo. O trabalho “DESCOBERTA AUTOMÁTICA DE TEMAS
UTILIZANDO LEGENDAS” explora um dos fluxos de informação que
se pretende abordar no projecto VIRUS, as legendas. O seu objectivo
é desenvolver algoritmos capazes de descobrir automaticamente o tema
de uma conversa e sugerir quais os temas mais relevantes. Além desse
objectivo principal, há outras particularidades das legendas que podem
ser analisadas e que diferenciam as séries de TV. Os textos usados foram
legendas de séries como o 24, Anatomia de Grey, Os Sopranos, e muitas
outras. O trabalho foi desenvolvido em Java e os resultados que obtemos
são apresentados na interface web do MovieClouds, o protótipo do pro-
jecto VIRUS. Apesar do projecto ainda não estar terminado, concluímos,
através de testes com utilizadores que o processamento das legendas são
um excelente contributo para identificar temas nos vídeos. (SILVA, 2012)
Muitos trabalhos distintos sobre o tema de recuperação da informação baseado
em conteúdo também foram encontrados na pesquisa realizada, relacionado com outros
trabalhos de sistemas de recomendação de conteúdo. Dentre estes trabalhos podemos
ressaltar a dissertação de Caritá et al. (2008) que buscou implementar e avaliar um sistema
de gerenciamento de imagens médicas com suporte a recuperação baseada em conteúdo,
além de busca de imagens por similaridade. Destacamos o resultado das avaliações da
recuperação por similaridade que demonstraram que o extrator escolhido possibilitou a
separação das imagens por região anatômica. Este trabalho tenta identificar a similaridade
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entre os documentos (imagens) para poder possibilitar ao pesquisador encontrar casos
parecidos para que ele avalie a melhor solução.
Outro trabalho que pode ser citado é o de Barreto (2007), trata da exposição sobre
processos e métodos utilizados para a indexação e recuperação textual da informação
semântica em vídeo, tendo como base a identificação e classificação do seu conteúdo
visual e sonoro. A criação de ferramentas que podem permitir a pesquisa por entidades
e conceitos registrados em filmes está sendo empreendida não somente por filmotecas e
museus, mas também de forma intensa pelos produtores de mídia, que se preparam para
oferecer conteúdo audiovisual personalizado via internet e televisão digital. O trabalho cita
que na implementação de aplicações que vão de bibliotecas digitais a sistemas de segurança,
serão necessárias novas ferramentas que permitam o acesso facilitado ao conteúdo de
audiovisuais.
Barreto (2007) ressalta ainda que são explorados quatro processos coordenados:
extração de elementos, análise de estruturas, abstração e indexação, para a obtenção de
um sistema automático de segmentação e identificação de conteúdos em qualquer tipo de
vídeo. Como conclusão ele verifica que a recuperação de conteúdos em audiovisuais vem
obtendo sucesso especialmente na área de reconhecimento de padrões e na identificação
de imagens de cunho técnico, porém a pesquisa pela decodificação semântica de imagens,
a extração automática de metadados descritivos está apenas começando, e faz parte da
criação da máquina ideal, semelhante a nós mesmos.
Já Chella (2004), trata de algumas estratégias para recuperação e classificação de
informações em arquivos multimídia. Entre as tecnologias estudadas o padrão MPEG-7
foi adotado como base para o desenvolvimento do sistema que possibilita que arquivos de
vídeo possam ser demarcados em segmentos e anotados com texto livre e texto estruturado.
Os vários segmentos podem ser gravados e uma interface gráfica habilita a navegação com
a visualização das anotações e do segmento do vídeo. As redes de comunicação com alta
velocidade, tem propiciado meios para que um grande volume de conteúdos multimídia na
forma de arquivos digitais de vídeo, áudio e imagens sejam produzidos e disponibilizados na
Internet. Com o aumento de arquivos disponibilizados e a facilidade de acesso o problema
que se apresenta é a dificuldade de identificar e gerenciar um volume cada vez maior desse
conteúdo. Neste trabalho é apresentado de forma sucinta o padrão MPEG-7, suas diversas
ferramentas para a descrição de conteúdos multimídia e o desenvolvimento de um sistema
para indexação e recuperação de informações de arquivos de vídeo digital.
Outro trabalho que deve ser mencionado é o de Goularte (2003), este trata do
desenvolvimento de técnicas com suporte à ciência de contexto, baseadas nos padrões
MPEG-4 e MPEG-7, para personalizar e adaptar conteúdo em TV Interativa. Este trabalho
desenvolveu técnicas com suporte à ciência de contexto para personalizar e adaptar conteúdo
em TV interativa, permitindo que usuários possam acessar, sob demanda, programas
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contendo apenas assuntos de seu interesse e o que o acesso possa ser realizado utilizando-se
diferentes dispositivos. Como um exemplo dessas aplicações, foi desenvolvido um serviço
automático para personalizar e adaptar programas de TV Interativa, permitindo que
um usuário possa acessar, sob demanda, programas especialmente produzidos para ele,
contendo apenas assuntos de seu interesse e permitindo que o acesso possa ser realizado
por dispositivos fixos ou móveis.
Outro enfoque foi dado por Marques (2007), que analisa o uso de recomendações
na recuperação de informação no domínio de perfis de usuário. É demonstrado que
o uso de abordagens de recomendação é um critério essencial para a identificação de
documentos relevantes em vários cenários de recuperação neste domínio. As abordagens de
recomendação surgiram da necessidade de se prever os documentos mais relevantes para o
usuário, problema central da recuperação de informação. As recomendações servem para
auxiliar no processo de receber ou fornecer indicações, e um sistema de recomendação é um
sistema de informação que auxilia o usuário a recuperar informação através da previsão de
seus interesses.
Marques (2007) realiza uma pesquisa exploratória, onde foi realizado um estudo
do sistema Currículo Lattes identificando casos onde o sistema não oferece respostas com
a recuperação de informação tradicional, e que poderiam ser solucionados utilizando as
abordagens de recomendação. Generalizando essas dificuldades, foi criado um modelo geral
de recuperação de perfis de usuário, que pode ser aplicado na recuperação de perfis em
qualquer contexto, não só na recuperação de currículos. Um sistema de recuperação de
perfis de usuário em sites de relacionamento foi desenvolvido com base no modelo geral,
a fim de validar esse modelo, que depois foi transposto para o Currículo Lattes. Com os
resultados alcançados, espera-se não só contribuir com os conhecimentos da academia na
arte da recuperação da informação, mas ampliar os recursos para satisfação da necessidade
do usuário com o estudo de novos procedimentos, e, também, consolidar a recomendação
como estratégia importante da recuperação de informação, com vistas a influenciar o
desenvolvimento, sob a ótica dessa estratégia, de novas ferramentas de maior qualidade.
Já Silva, Alves e Bressan (2009), ressalta que com o advento da TV Digital houve
um crescimento do volume de programas de TV oferecidos pelas operadoras de TV,
aumentando a dificuldade do usuário de selecionar conteúdo relevante. Além disso, os
usuários de televisão não têm como tarefa principal a procura de informações como ocorre
na Internet. Diante deste cenário, os sistemas de recomendação destacam-se como uma
possível solução para este problema, contudo o contexto raramente tem sido explorado
durante o processo de recomendação. Este artigo apresenta uma proposta de arquitetura
sensível ao contexto para suporte a recomendação personalizada de conteúdo para TV
Digital – intitulada de PersonalTVware.
Outro trabalho alternativo é citado por Cazella, Nunes e Reategui (2010). A maior
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parte das interfaces dos sistemas desenvolvidos hoje em dia é concebida para atender
as necessidades de um usuário padrão. Deste modo, tais interfaces acabam negligenci-
ando necessidades e interesses particulares de cada indivíduo. Através de métodos de
personalização é possível criar uma interface diferente para cada usuário, modificando
sua estrutura ou seu conteúdo de acordo com o perfil de cada um. Uma das técnicas
empregadas na personalização de interfaces são os sistemas de recomendação, criados
inicialmente para permitir que usuários pudessem receber conteúdo personalizado através
do compartilhamento de informações.
Cazella, Nunes e Reategui (2010) cita que através do monitoramento das ações
dos usuários, estes sistemas são capazes de identificar conteúdo, itens ou ações a serem
recomendados de forma personalizada. A recomendação adequada de um livro, por exemplo,
pode fazer a diferença entre conquistar o usuário ou perdê-lo. Devido a esta necessidade
de conquista, a personalização tem se apresentado como um fator facilitador no momento
de "cativar"o usuário.
Por último podemos citar o trabalho de Corumba e Macedo (2011). Ele exalta que
participantes de listas de discussão costumam receber diariamente um grande volume de
mensagens em suas caixas de correio eletrônico. Em boa parte dos casos, apenas algumas
destas mensagens despertam de fato o interesse do usuário. Um exemplo deste tipo de lista
é a assinatura eletrônica de sistemas de chamadas para submissão de artigos científicos a
conferências e periódicos (calls-for-papers), que são de grande interesse para grupos de
pesquisa, professores e estudantes que desenvolvem algum tipo de atividade científica.
Corumba e Macedo (2011) cita que a diversidade das chamadas entre linhas de
pesquisa variadas dificulta o acesso às mais relevantes. O artigo descreve um serviço Web
que organiza de forma inteligente mensagens de call-for-papers recebidas em contas de
correio eletrônico. O serviço realiza mineração do texto da mensagem e processamento kNN
para categorizar os calls-for-papers entre seis grandes áreas da computação. Experimentos
utilizando uma base de testes mostraram um percentual de acerto na classificação em torno
de 89%. Uma extensão desse serviço Web para recomendação de calls-for-papers baseado
na extração automática de informações de currículos Lattes (CNPq) de pesquisadores
também é apresentada.
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3 Metodologia
A metodologia será dividida em três etapas. A primeira etapa consiste em uma
revisão sistemática de literatura para identificar o que já se conhece sobre o processo de
recuperação de informação em conjunto com os sistemas de recomendação de conteúdo.
Já a segunda etapa consiste na apresentação da ferramenta Apache Lucene. Esta será
utilizada para a proposta do modelo recuperação da informação.
Para a terceira e última etapa consiste na construção do modelo proposto e seguirá
rigidamente os processos de extração da informação, conforme apresentado na figura 7.
Primeiro, foi necessário a coleta dos dados. Em seguida realizou-se a formatação dos
arquivos de legendas. O próximo passo foi realizar a indexação dos dados resultantes da
etapa anterior. O quarto passo será a utilização da ferramenta OGMA (ferramenta para
análise de texto e cálculo da similaridade entre documentos). O último passo será a análise
dos dados de acordo com cada objetivo específico. Todas as etapas serão detalhadas para
que se consiga reproduzir a pesquisa.
Figura 7 – Etapas para criação do modelo de recuperação da informação
Fonte: Elaborada pelo autor
A metodologia de trabalho seguirá conforme a figura 8. O objetivo geral será
delineado nos objetivos específicos e responderão a pergunta problema.
3.1 Revisão Sistemática da Literatura
Segundo Sampaio e Mancini (2007) uma revisão sistemática, assim como outros
tipos de estudo de revisão, é uma forma de pesquisa que utiliza como fonte de dados a
literatura sobre determinado tema. Esta etapa servirá como embasamento teórico para
todo o trabalho, priorizando a área de recuperação da informação e variações dos conceitos
de Recomendação de conteúdo e Mineração dos dados. Sampaio e Mancini (2007) cita ainda
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Figura 8 – Organograma da pesquisa
Fonte: Elaborada pelo autor
que as revisões sistemáticas são particularmente úteis para integrar as informações de um
conjunto de estudos realizados separadamente sobre determinada terapêutica/intervenção,
que podem apresentar resultados conflitantes e/ou coincidentes, bem como identificar
temas que necessitam de evidência, auxiliando na orientação para investigações futuras. A
seguir são apresentados os três momentos da revisão sistemática definidos por Kitchenham
(2004): planejamento, realização e apresentação dos resultados.
3.1.1 Planejamento
O planejamento é o momento de identificar a necessidade da revisão e desenvolver
um protocolo de avaliação Kitchenham (2004). Na revisão sistemática de literatura para a
presente pesquisa, definiu-se como objetivo responder às seguintes questões:
• Quais são os sistemas de recuperação da informação que utilizam arquivos de legendas
para recomendar conteúdo?
• Quais modelos já foram propostos para extrair informações de arquivos digitais?
• Como categorizar documentos e arquivos digitais automaticamente?
• Qual é a finalidade dos sistemas de recomendação de conteúdo?
A figura 9 apresenta o protocolo de avaliação utilizado.
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Figura 9 – Protocolo de avaliação
Fonte: Elaborada pelo autor
3.1.2 Realização
A próxima etapa da revisão sistemática é a seleção e filtragem das publicações
conforme os critérios estabelecidos no protocolo. Na etapa de realização, são necessários
cinco estágios: identificação da pesquisa; seleção dos estudos primários; avaliação da
qualidade dos estudos coletados; extração e monitoração de dados; e a síntese dos dados
(KITCHENHAM, 2004).
Para a identificação da pesquisa, os critérios de busca são avaliados até que se
tenha um conjunto de publicações suficiente para a pesquisa. A ferramenta de busca do
Google Acadêmico foi escolhida por ter amplo acesso a inúmeras fontes de publicações.
Os termos descritos para critério de busca no protocolo, foram utilizados de forma que a
ferramenta procurasse quaisquer dos termos listados. O Google Acadêmico retornou 7.780
resultados, sem considerar citações e patentes.
A ferramenta de busca apresenta os resultados em ordem de relevância dos critérios
informados. Foi utilizado as dez primeiras páginas, resultando em 100 trabalhos analisados,
entretanto, foi possível realizar o download de apenas 65 trabalhos em PDF. Em seguida,
foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão, resultando em apenas 44 documentos.
As publicações selecionadas foram catalogadas usando a ferramenta Mendeley
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Desktop. Mendeley Desktop é um software para gerenciamento de referências que armazena
metadados das publicações podendo inclusive associar arquivos em diversos formatos à
referência. Para a extração e verificação de dados, as publicações são analisadas por meio
da leitura dos títulos, resumos e conclusões. O Mendeley foi utilizado para armazenar os
dados coletados, preparando-os para o próximo estágio.
3.1.3 Apresentação dos resultados
Como resultado da revisão sistemática de literatura, têm-se 44 documentos selecio-
nados. A lista completa dos trabalhos pode ser encontrada no apêndice B deste trabalho.
Estes documento foram compilados em um software de planilha eletrônica para levantar
todos os dados mencionados no protocolo de pesquisa. A figura 10 apresenta o resumo dos
resultados dos trabalhos analisados para três dimensões: ano, tipo de publicação e tema
central.
Figura 10 – Resultado da Revisão Sistemática - Geral
Fonte: Elaborada pelo autor
A última dimensão analisada foram as palavras-chave encontradas. Foram encontra-
das no total 165 palavras-chaves. A figura 11 apresenta as 7 palavras-chave mais utilizadas
como referência dentro dos trabalhos pesquisados.
Ao verificar as perguntas problema desta revisão sistemática da literatura, podemos
concluir que a produção acadêmica a respeito do tema é incipiente, visto que a maioria
Capítulo 3. Metodologia 37
Figura 11 – Resultado da Revisão Sistemática - Palavras-chave
Fonte: Elaborada pelo autor
dos trabalhos pesquisados apresentam teorias e propostas de sistemas de recuperação
ou sistemas de recomendação de conteúdo, mas sem o foco em sistemas de recupera-
ção/recomendação de filmes e séries utilizando para isso de arquivos de legendas. Essa
revisão é importante para o desenvolvimento desta dissertação, devido ao fato de poder
propor algo de inovador na pesquisa acadêmica, e, ainda, para enriquecimento deste
trabalho.
3.2 Apache Lucene
O Apache Lucene é uma ferramenta livre utilizada para a recuperação da informação
e será a ferramenta de pesquisa utilizada neste trabalho. Para que a busca retorne resultados
satisfatórios será indexado um banco de dados composto por várias legendas de inúmeros
filmes e séries. O Apache Lucene também permitirá uma análise de comparação entre
todos os filmes indexados e a categorização de cada documento dentro de um perfil
pre-estabelecido. Uma definição é realçada abaixo:
O Lucene é uma biblioteca de mecanismo de procura de texto altamente
escalável e de software livre a partir do Apache Software Foundation.
Você pode usar o Lucene em aplicativos comerciais e de software livre.
As APIs poderosas do Lucene focam principalmente na indexação e na
procura de texto. Elas podem ser usadas para criar recursos de procura
para aplicativos, como clientes de e-mail, listas de correspondências,
procuras da Web, procuras de banco de dados, etc. Web sites como
Wikipédia, TheServerSide, jGuru e LinkedIn foram desenvolvidos com o
Lucene. (IBM, 2015)
O site da IBM (2015) desta os seguintes recursos do Apache Lucene:
• Possui algoritmos de procura poderosos, precisos e eficientes;
Capítulo 3. Metodologia 38
• Calcula uma pontuação para cada documento que corresponda a uma determinada
consulta e retorna a maioria dos documentos relevantes classificados por essas
pontuações;
• Suporta vários tipos de consultas poderosos, como PhraseQuery, WildcardQuery,
RangeQuery, FuzzyQuery, BooleanQuery e outros;
• Suporta a análise de expressões de consulta completas digitadas pelo usuário;
• Permite que os usuários estendam o comportamento da procura usando classificação,
filtragem e análise de expressão de consulta;
• Usa um mecanismo de bloqueio baseado em arquivo para impedir modificações de
índices simultâneos;
• Permite a procura e a indexação simultaneamente;
3.3 Coleta dos dados
A primeira etapa do processo é levantar e adquirir todos os arquivos de legendas
que serão utilizados. Era necessário ter o maior número possível de arquivos de legendas
para atender uma maior quantidade de pesquisas. No cinema, televisão e jogos eletrônicos,
as legendas são o texto que acompanha uma imagem, conferindo-lhe um significado ou
esclarecimento. Os arquivos de legendas mencionados são os arquivos com extensão .srt
que são produzidos em diferente línguas. Seu maior uso é na tradução de textos e diálogos
de filmes, acompanhando o mesmo em sobreposição, normalmente na zona inferior da
película. Não é necessário os arquivos de vídeos em questão, já que o modelo deste trabalho
propõe a utilização apenas dos arquivos textos.
A seleção dos arquivos ocorreu de forma aleatória culminando na criação de um
repositório de arquivos de legendas (arquivos .srt). Para que o repositório fosse criado foi
utilizado o software opensource subliminal. O subliminal é utilizado especificamente como
um sistema de busca e downloads de arquivos de legendas. O software foi baixado do site
oficial (http://subliminal.readthedocs.org/en/latest/).
Foi desenvolvido um script denominado "baixarlegenda.sh"para utilizar o software
subliminal automaticamente. Para utilizar este script foi criado dois outros arquivos texto
para facilitar a inclusão de novos títulos: o primeiro com o título de todas as séries e o
segundo com o título de todos os filmes que foram selecionados para download. O arquivo
de filmes contém mais de três mil títulos e o de séries contém mais de 300 produções. Desta
forma, o script executa e consulta cada linha dos dois arquivos textos criados anteriormente
para pesquisar na biblioteca do subliminal, realizando o download de cada arquivo de
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legenda, mas não são todos os títulos existem legendas disponíveis. Vale ressaltar que o
script baixarlegenda.sh deve ser alterado de acordo com o arquivo texto que será utilizado.
Figura 12 – Script baixarlegendas.sh para baixar legendas utilizando o subliminal
Fonte: Elaborada pelo autor
Para atualizar a base de dados de legendas, é necessário apenas atualizar os arquivos
textos, podendo ser configurado uma execução diária do script baixarlegenda.sh. Desta
forma a base será atualizada sempre com as melhores legendas. Inicialmente foi realizado
o download de 700 legendas para utilização neste projeto, mas o número deverá aumentar
a medida que novos filmes e séries forem lançados.
3.4 Formatação dos dados
Com o repositório de legendas pronto e definido, surgiu um problema. Os arquivos
de legendas continham o tempo em que cada frase deveria aparecer. Estes números e outros
caracteres especiais não poderiam ser considerados na indexação para não atrapalhar
na pesquisa por conteúdo. Além disso, era necessário formatar estes dados para não
atrapalhar também a construção dos termos mais relevantes, que sem a formatação trazia
como resultado inúmeros números nas primeiras posições. Foi necessário preparar todos os
arquivos retirando e refinando os dados que serão indexados. Finalmente, cada arquivo
deverá conter estritamente apenas as falas dos personagens. Nenhuma outra informação,
simbolo, caracteres ou imagens podem ser utilizados. Com a formatação dos dados a busca
realizada pelo Apache Lucene será mais precisa e o resultado mais objetivo.
Para a formatação dos arquivos utilizamos o software Notepadd++ (versão 6.8.1)
que pode ser baixado em seu site oficial (https://notepad-plus-plus.org/). Notepad++ é
um software livre e editor de código-fonte, substituto do bloco de notas que suporta várias
línguas. Com os arquivos de legendas todos baixados e deixados em um único diretório do
sistema operacional, abrimos o Notepadd++, clicamos em "localizar arquivos"dentro do
menu "localizar". No campo "localizar"utilizamos a expressão regular 00.+ e selecionamos
na opção modo de busca, para "expressão regular". Por fim, selecionamos a pasta onde está
localizada o repositório de legendas e clicamos em "substituir nos arquivos", eliminando
desta forma todas as frases que começam com a informação do momento em que a legenda
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deve aparecer. Como exemplo, pode-se perceber que as linhas 66, 71 , 76, 80, 84, 88 e 92
da figura 13 foram eliminadas com este processo.
Figura 13 – Utilizando a expressão regular 00.+ no Notepad++
Fonte: Elaborada pelo autor
Em seguida todos os números que identificavam cada frase da legenda também
foram eliminados. Para que este processo fosse realizado foi utilizado os passos anteriores
dentro do Notepad++ trocando apenas o conteúdo do campo "expressão regular"para
[0-9].+ eliminando as frases com números de 1 a 10. Como exemplo, pode-se perceber que
as linhas 65, 70, 75, 79, 83, 87 e 91 da figura 8 foram eliminadas com este processo.
Estes dois processos foram realizados para todos arquivos de legendas. Foi verificado
que os acentos são ignorados na etapa de indexação realizada pelo Apache Lucene, ou seja,
não será preciso eliminar aqui acentos e pontuações.
3.5 Indexação
A próxima etapa do processo para possibilitar a construção da proposta do modelo
de recuperação da informação em arquivos de legendas é a indexação. A indexação é
necessária para permitir a rápida recuperação dos dados indexados, além de possibilitar a
análise dos termos que mais representam cada filmes ou série (item da próxima etapa). A in-
dexação será realizada através do Apache Lucene. O Lucene é uma biblioteca de mecanismo
de procura de texto altamente escalável e de software livre a partir do Apache Software
Foundation. A biblioteca pode ser baixada no site oficial (https://lucene.apache.org/).
Para este trabalho foi utilizado a versão 5.2.1 em conjunto com o Eclipse. O Eclipse é
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Figura 14 – Utilizando a expressão regular [0-9] no Notepad++
Fonte: Elaborada pelo autor
Figura 15 – Comparação entre o arquivo formatado e não formatado
Fonte: Elaborada pelo autor
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uma IDE para desenvolvimento Java, porém suporta várias outras linguagens. Ele segue
o modelo open source de desenvolvimento de software. A versão utilizada do Eclipse é a
"Mars Release (4.5.0)".
Utilizamos o Lucene para recuperar informações em arquivos. Esta funcionalidade
se dá através de um engine de pesquisa, que permite a indexação de textos com alta perfor-
mance. A indexação passa por um processo de análise do documento e, automaticamente,
o converte para um texto simples. A extração do texto é feita a partir de um "Analyser",
classe que contém as regras para a realização desse trabalho de retirada do conteúdo. No
entanto, é preciso saber que existem diversas implementações da classe "Analyser"que
realizam essa mesma função. Optamos então aqui utilizar a classe BrazilianAnalyser que
contém as stop-words da língua portuguesa.
Na indexação é muito importante definir antes as stop-words. As stop-words não
devem fazer parte do processo de busca, consequentemente da indexação. As Stop-words
são palavras que podem ser consideradas irrelevantes para o conjunto de resultados a ser
exibido em uma busca realizada em uma search engine. Exemplos: as, e, os, de, para, com,
sem, foi. Stop words são palavras consideradas irrelevantes para a construção do índice.
Por isso, nada impede que você crie o seu Analyser com as suas próprias stop-words. Veja
algumas palavras exemplos: "ambas", "ambos", "ano", "anos", "antes", "ao", "aonde", "aos",
"apenas", "apos"etc. Além das stop-words padrão propostas pela classe BrazilianAnalyser
foi necessário acrescentar manualmente algumas palavras na lista de stop-words para ir
de encontro ao objetivo proposto no trabalho. A lista de stop-words são até o momento
apresentada no apêndice A.
Com os arquivos definidos e formatados, foi utilizado o Apache Lucene para indexar
cada um dos arquivos. Com a indexação terminada a base de dados estará pronta para
receber todas as consultas e análises necessárias.
3.6 Análise de texto
Nesta etapa será utilizado o software OGMA (http://ogmaweb.com.br/ogma/) em
sua versão 1.0. O OGMA é uma ferramenta para análise de texto, cálculo da similaridade
entre documentos e extração de sintagmas nominais. Ele permite recuperar a lista ordenada
dos termos mais frequentes de todos os documentos indexados, além de comparar dois
documentos previamente definidos.
3.7 Análise dos dados - Transformando dados em Informações
As quatro seções anteriores foram realizadas para servir como base para esta
última etapa. Nesta etapa será delineado como cada objetivo especifico deste trabalho será
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Figura 16 – Indexação utilizando a biblioteca Apache Lucene no Eclipse
Fonte: Elaborada pelo autor
realizado.
3.7.1 Busca por palavras-chaves
Para atender o primeiro objetivo específico foi implementado uma classe java no
eclipse para utilizar o Apache Lucene. Uma classe java define o estado e comportamento
de um objeto geralmente implementando métodos e atributos. Esta classe consistiu na
especificação da uma interface de pesquisa de filmes e séries já indexados na etapa anterior.
A interface será composta por apenas um campo texto de um formulário na qual o usuário
poderá utilizá-lo para pesquisa pelos termos que desejar. O sistema pesquisará em cada
arquivo indexado o termo digitado. Ele mostrará uma lista dos documentos mais relevantes
de acordo com a pesquisa efetuada. O cálculo de relevância considera: número de palavras
encontrado no documento / número de palavras totais do documento. Em seguida é
apresentado um ranking dos documentos que melhor representam aquele termo.
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Figura 17 – Interface do ogma
Fonte: Elaborada pelo autor
Figura 18 – Busca pelo termo enterprise utilizando o eclipse
Fonte: Elaborada pelo autor
3.7.2 Proposta de classificação por gênero
Para atender o segundo objetivo especifico será proposto uma técnica de classificação
por gênero dos títulos baseado no conteúdo das legendas. A técnica consistirá na escolha de
um arquivo de legenda, já formatado, para em seguida ser definido as dez palavras-chave
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deste documento através do software OGMA. Desta forma será possível categorizar o
título em alguma das categorias disponíveis de acordo com a tabela de palavras-chave
especificada anteriormente.
Os gêneros disponíveis serão: terror, ação, além de uma categoria genérica denomi-
nada outros para incluir os títulos que não forem possíveis classificar. As palavras-chave
que representam cada categoria ainda serão definidas. Em seguida, será utilizado um
software pronto ou construída uma classe em java para identificar os cinquenta termos
relevantes deste documento. A partir da identificação destes termos, será realizado uma
comparação com a tabela pré-definida anteriormente para verificar em qual categoria o
título se encaixa. Os testes serão realizados com dez arquivos de legendas.
Um exemplo prático seria analisar o arquivo de legendas do filme O Senhor dos Anéis:
A sociedade do anel. Primeiro, seria identificado os cinquenta termos mais relevantes,
em seguida estes termos seriam confrontadas com a lista de palavras-chave definidas
anteriormente para cada gênero. Por último, a categoria que apresentar maior semelhança
classificará o filme, ou ainda, se for um número considerado irrelevante será classificado na
categoria outros.
3.7.3 Proposta para identificar títulos semelhantes
Para atender o terceiro e último objetivo específico será proposto um modelo para
descobrir títulos parecidos, a partir de um único título pré-definido. Este modelo vai
propor basicamente encontrar filmes semelhantes. Esta proposta tenta ajudar ao usuário
à encontrar automaticamente um filme com um enredo semelhante, ou próximo, a um
tema que ele deseja. Será analisado os resultados dos testes para verificar se o modelo foi
condizente com o tipo de filme.
Para que a busca por filmes e séries semelhantes seja possível, é necessário primeiro
delinear qual título será previamente escolhido. Após esta escolha, será utilizado o OGMA
para identificar as cinco palavras mais relevantes deste documento. Em seguida, será
realizado a busca, proposta no primeiro objetivo específico, para encontrar os melhores
documentos para cada palavra-chave. A escolha dos filmes será baseada na média do
resultado ("score") de cada documento. Os três documentos com a maior média serão
escolhidos. Serão escolhidos dez filmes inicialmente para os testes. Estes resultados serão
também realizados pelo OGMA, que possui a funcionalidade de calculo de similaridade
entre documentos. Os dois resultados poderão ser demonstrados e comparados.
Um exemplo pode ser realizado com o filme Transformers. Vamos supor que as
palavras-chave identificadas no filme foram: terra, cidade, energia, inimigo e lenda. Com
cada uma destas palavras uma busca será realizada para verificar qual documento melhor
representa aquela palavra. A soma da média de cada documento será o filme escolhido
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com maior semelhança entre eles.
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4 Resultados
O resultado deste projeto será propor um modelo de recuperação de dados de-
senvolvendo novas possibilidades de recuperação da informação utilizando como base de
dados o conteúdo de arquivos de legendas de filmes e séries. Hoje o acervo de dados e
informações são imensos, bem como os diversos tipos de buscas que podem ser realizadas.
É preciso evoluir no sentido do refinamento dos dados que os usuários podem consultar
para aumentar a precisão da pesquisa.
Espera-se demonstrar um tipo de pesquisa que utilizará como fonte de informação
as próprias falas dos personagens, mais precisamente os arquivos de legendas, aproximando
os usuários dos filmes e séries que mais lhe interessam e possam lhe agradar naquele
momento. Em seguida, espera-se concluir também um modelo para a categorização de
filmes, por gênero, de acordo com cada arquivo de legenda. Para finalizar será também
especificado a possibilidade de pesquisar por filmes parecidos a partir da seleção de um
único filme.
É preciso achar alternativas em meio a tanta informação disponível, sendo uma
destas alternativas a criação de sistemas de recomendação de conteúdo para ajudar e
auxiliar aos usuários. Este projeto espera como resultado demonstrar que uma busca e
recomendações por conteúdo podem ser muito mais eficazes e relevante do que apenas
os modelos parametrizados de padrões de busca tradicionais. É possível muito mais,
proporcionando novos modelos de ferramentas aos usuários possibilitando alternativas de
pesquisa, classificação e recomendação de documentos.
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5 Cronograma
O planejamento seguirá rigorosamente o cronograma abaixo:
Figura 19 – Cronograma
Fonte: Elaborada pelo autor
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